
  
    
      [image: Imagem. Capa do livro. Sobre fundo azul-escuro, um menino jovem, de pele clara e cabelos loiros, aparece de pé sobre um pequeno planeta esbranquiçado. Eles estão na porção inferior da página e à direita. O jovem veste roupas verdes e cachecol alaranjado. Sua expressão é séria, olhando fixamente um ponto abaixo e à esquerda. Rodeando o rapaz e o planeta estão várias estrelas amarelas sobre o céu noturno. No topo da página, consta centralizado o título do livro, 'O pequeno príncipe: fragmentos', encimado pelo nome do autor, Antoine de Saint-Exupéry. Já no rodapé da página está o logotipo da Patú-vê Experiências Imersivas. Fim da imagem.]
    
  

  
    
      [image: Imagem. Sobre fundo branco com textura de papel amassado, consta centralizado na parte inferior da página uma figura marrom com base mais larga e parte superior mais estreita. Todos os seus cantos são arredondados, emulando um chapéu de abas largas. Rodeando a figura, estão rascunhos de outras formas feitas em contorno cinzento, como dois elefantes e uma forma triangular rabiscada. Fim da imagem.]
    

    Consegui com um lápis de cor traçar meu primeiro desenho.


    Meu desenho número 1.


    Ele era assim:


    
      [image: Imagem. Sobre fundo branco com textura de papel amassado, consta centralizado na parte inferior da página a visão de um corte lateral da figura marrom na página anterior. Agora, pode-se identificar uma longa cobra marrom voltada para a direita. Dentro de seu estômago, está um elefante cinzento, que olha para a esquerda com surpresa. Rodeando a figura, estão rascunhos de outras formas feitas em contorno cinzento, como uma cobra, um elefante e um chapéu. Fim da imagem.]
    

    Meu desenho lhes dá medo?


    As pessoas me responderam:


    “Por que é que um chapéu daria medo?”


    
      [image: Imagem. Em visão aberta, o Pequeno Príncipe aparece sobre seu planetoide, ambos à direita na página. O rapaz se inclina à frente, fazendo força com os braços para arrancar um diminuto baobá do solo. Ao fundo, o céu noturno está repleto de estrelas e leves espirais em sobretom na parte inferior da ilustração. Fim da imagem.]
    

    Se o planeta é pequeno demais e os baobás são numerosos, eles o fazem explodir. 
“É uma questão de disciplina”,
 dizia-me mais tarde o principezinho.


    É preciso arrancar os baobás logo que se distinguem das roseiras,
 com as quais se parecem muito quando pequenos.


    “É um trabalho muito monótono, mas muito fácil.”


    
      [image: Imagem. Em uma floresta, o Pequeno Príncipe conversa com uma raposa avermelhada. O rapaz está à direita, sentado sobre um pedregulho, observando o animal que está deitado à esquerda na ilustração, com as patas cruzadas e olhar sereno voltado para a esquerda. Várias árvores aparecem ao fundo, todas com copas frondosas repletas de folhas verdejantes. Alguns arbustos projetam-se no solo, com pequenas frutas vermelhas e redondas. Fim da imagem. ]
    

    – Bom dia, disse a raposa.


    – Bom dia, respondeu educadamente o principezinho.


    – Quem és tu? Perguntou o principezinho. Tu és bem bonita…


    – Sou uma raposa.


    – Vem brincar comigo, propôs o principezinho. Estou tão triste…


    – Eu não posso brincar contigo, disse a raposa.
 Não me cativaram ainda.


    
      [image: Imagem. Sentado sobre o solo de seu planetoide, o Pequeno Príncipe conversa com a rosa. O rapaz está à direita na página, posicionado sobre uma rocha, e volta-se para a esquerda, observando a flor que jaz dentro de uma redoma de vidro. Ele tem olhos arregalados e olhar fixo. Ao fundo, o céu noturno está intensamente estrelado com corpos estelares ilustrados em amarelo. Fim da imagem.]
    

    O príncipezinho cativou a rosa e viveu feliz, mas logo começou a sentir nela uma grande vaidade.


    Apesar da sua beleza e delicadeza, exigia cuidados especiais e mentia descaradamente: 


    “Ora, não me demores assim!”, 
disse a rosa.


    “Põe-me sob o globo. Está frio no teu planeta.”


    O príncipe ficou confuso com a atitude da flor, e a dúvida sobre a sinceridade dela o deixou triste.


    
      [image: Imagem. Em visão aberta, a cena se desenrola em um deserto de areias amareladas, sob sol intenso. À esquerda, está um avião monomotor branco e vermelho, enquanto à direita na página constam o Pequeno Príncipe e um aviador em diálogo. O rapaz estende ao homem uma folha e um lápis verde, sendo recebido com surpresa pelo homem. O aviador veste roupas em tons de bege e usa chapéu com óculos redondos. Fim da imagem. ]
    

    “Assim, vivi só, sem ninguém com quem realmente pudesse conversar, até que, há seis anos, tive uma pane no deserto do Saara. Algo se quebrara no motor do meu avião. Eu tinha água para beber apenas durante oito dias.” 


    “Estava mais isolado do que um náufrago sobre uma jangada no meio do oceano. Então uma vozinha me acordou. Ela dizia: Por favor… desenha-me um carneiro!”
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      [image: Imagem. Dois logotipos aparecem lado a lado: o da XR Libris, à esquerda, e o da Patú-vê Experiências Imersivas, à direita. Fim da imagem.]
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